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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
LÍNGUA ESPANHOLA 

  

Políticas, história e especificidades da educação linguística em língua espanhola no Brasil. 
Documentos norteadores da educação linguística em língua estrangeira. Concepções de 
linguagem, concepções de ensino/aprendizagem e sua articulação com os métodos e 
abordagens de ensino de línguas estrangeiras. Variação e pluralidade cultural na 
educação linguística em língua espanhola. Questões identitárias e educação linguística 
em língua espanhola. Análise linguístico-discursiva de textos de diversos gêneros na aula 
de espanhol.  Compreensão leitora na educação linguística em língua espanhola. Escrita 
e oralidade na educação linguística em língua espanhola. Gênero de discurso e tipologias 
textuais na educação linguística em língua espanhola. Análise, seleção e preparação de 
materiais didáticos para a educação linguística em língua espanhola. 
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1.      Políticas, história e especificidades da educação linguística em língua espanhola no 
Brasil. 

2.      Documentos norteadores da educação linguística em língua estrangeira. 

3.      Concepções de linguagem, concepções de ensino/aprendizagem e sua articulação 
com os métodos e abordagens de ensino de línguas estrangeiras. 

4.      Variação e pluralidade cultural na educação linguística em língua espanhola. 

5.      Questões identitárias e educação linguística em língua espanhola. 

6.      Análise linguístico-discursiva de textos de diversos gêneros na aula de espanhol. 

7.      Compreensão leitora na educação linguística em língua espanhola. 

8.      Escrita e oralidade na educação linguística em língua espanhola. 

9.      Gênero de discurso e tipologias textuais na educação linguística em língua espanhola. 

10.  Análise, seleção e preparação de materiais didáticos para a educação linguística em 
língua espanhola. 

http://www.hispanista.com.br/revista/artigo95esp.htm
http://www.hispanista.com.br/artigos%20autores%20e%20pdfs/artigo282.htm

